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Relatório da Reunião de Posse dos Novos Coordenadores de Áreas 

Dia: 28 de junho de 2011 

Local: CAPES – Brasília/DF 

 
Reunião dos coordenadores para escolha da composição do CTC‐ES: Ciências da Vida – 
dentre  os  seis  efetivos  foi  indicada  a  Profª.  Rita  Barrada  (Saúde  Coletiva)  e  como 
suplente  a Profª. Carmen  Scochi  (Enfermagem). Ver  composição  integral  do CTC  na 
página da CAPES. 
 
Discussões e reflexões apontadas pelo Prof. Livio Amaral, Diretor de Avaliação: 
 

 Páginas  das  Áreas  no  site  da  Capes  –  Enfermagem:  20.enfe@capes.gov.br 
Recomenda  ampla  comunicação  com  os  coordenadores,  além  de  dar 
visibilidade  para  a  comunidade.  Há  espaço  para  ofícios,  comunicados, 
relatórios, apresentações, documentos gerais e  contatos. Não é uma  lista de 
discussão ou blog.  

 Coordenadores  farão  reuniões ou  visitas  técnicas  aos programas  com nota 3 
por mais de duas avaliações consecutivas, disponibilizando o relatório em sua 
respectiva página – Capes. 

 APCN  ainda  de  2010  –  findar  análises  até  julho/2011.  Enfermagem  tem  um 
mestrado profissional da UFF que  receberá diligência por meio de visita  com 
avaliadores das Áreas de Enfermagem e Educação. 

 Minter e Dinter: serão enviadas as propostas às respectivas áreas com tutorial 
orientando a emissão dos pareceres. Coordenadores deverão fazer a indicação 
de consultores e agendamento da avaliação em Brasília. A análise deve ser de 
mérito,  desvinculada  dos  aspectos  relativos  ao  financiamento.  Proposta 
aprovada pode ser executada a qualquer momento a partir do  financiamento 
obtido. 

 Dinter  internacional é pré‐proposta e será analisada caso a caso. Enfermagem 
teve uma demanda PROESA com PUC do Chile. 

 Avaliação continuada: não será mais realizada. A proposta agora é a realização 
de reuniões com coordenadores de programa, que podem ser denominadas “ 
seminários de avaliação” na sede da CAPES, em Brasília, cuja dinâmica  (auto‐
avaliação ou síntese feita) deverá ser definida pela coordenação de cada Área. 
Pode‐se  aproveitar  para  discutir  indicadores  e  trazer  consultores,  mas  não 
entidades/associações/  sociedades  porque  é  reunião  de  programas.  Elaborar 
relatório dessas reuniões para anexar na página da Área. 

 Questionado  distanciamento  dos  pró‐reitores  com  a  Capes  e  sugerido 
participação dos mesmos em reuniões do CTC, o que não foi aceito pelo fato de 
já existir a representação do fórum de pró‐reitores. 

 Qualis  periódicos:  Áreas  deverão  fazer  revisão  e  classificação  dos  novos 
periódicos contidos no ColetaCapes, após o  recebimento do arquivo  revisado 
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pela DAV. Enfermagem teve o mesmo periódico escrito de 11 formas distintas, 
portanto, é importante buscar na própria base aqueles já cadastrados (ao invés 
de  redigitar)  e  revisar  os  dados  antes  do  envio  a  Capes.  Poderão  ocorrer 
mudanças  atendendo  a  deliberação  de  cada  Área,  aprovadas  pelo  CTC, 
respeitando‐se as regras de vinculação estabelecidas: A1 < A2; A1 + A2 ≤ 25% e 
A1 + A2 + B ≤ 50%. O ajuste  final deverá ser  feito ao final do triênio a fim de 
atender essa relação entre os estratos.  

 Qualis  livro: Multidisciplinar  fez  um  algoritmo  para  classificação,  segundo  os 
critérios adotados por aquela Área (Prof. Arlindo considera que seria adequado 
que  se  conseguisse  avançar  na  sistemática  de  sua  incorporação),  enquanto 
outra se valeu do serviço de uma bibliotecária para classificação. É decisão de o 
programa enviar o  livro/capítulo para análise; o não envio  também não deve 
ser crucial a ponto de mudar a nota do programa porque se isto acontecesse é 
porque algo deve estar errado no processo de avaliação. Ainda há dificuldade 
nesse processo, tanto conceituais como operacionais.  

 Recomenda‐se que os programas e orientadores acessem site da Capes: plano 
de  ação  para  expansão  da  formação  de  estudantes  de  pós‐graduação  e 
graduação e docentes no exterior,  totalizando 75 mil bolsas. Meta chegar ao 
final  de  ano  com  8  mil  bolsas  sanduíche;  solicitado  aos  pró‐reitores 
desburocratizar esse processo. É 2ª grande onda de treinamento/ formação no 
exterior  com novos desafios e prioridades  (áreas  tecnológicas e  formação de 
professores).  

 Nova Área – Ensino: em construção com a  inserção de profissionais de várias 
áreas. Definirá Qualis de ações no ensino e na divulgação científica,  incluindo 
novos critérios que valorizam essas ações. 

 Indicação de dois periódicos por Área para receber  financiamento da Capes e 
CNPq  visando  melhoria  qualitativa  e  conseqüentemente  do  Qualis:  áreas 
podem  iniciar  a  discussão  de  seus  critérios.  Os  periódicos  contemplados 
deverão apresentar plano de ação que  será monitorado mediante pactuação 
com  Capes,  cujo  descumprimento  poderá  repercutir  em  redução  do  Qualis. 
Enfermagem  solicitará  sugestões  de  critérios  aos  programas  e  editores  para 
deliberação em reunião da Área. 

 Avaliação dos programas: não recomendado a mudança de regras pelas áreas, 
de última hora (ex. criar algoritmo para diferenciar programa; penalizar aquele 
que  dispõe  de  grande  número  de  docentes  permanentes  –  o  que  se  tem 
definido é o mínimo e não o máximo). Ter transparência nesse processo e em 
toda produção dos cursos. 

 Próxima reunião: 19 e 20 de julho de 2011. 
 


